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As ultimas eleições francesas

deumnstram de sobejo o que aqui

temos dirto tantas vezesz-que a

lnunanidade não requer senão

governos fortes, governos energi-
t cos, governos de acção. Sabe-se

como os moriarchicos progredi-

ram em Franca nas passadas elei-

ções de deputados e sabe-se por

que é que progrediram. A nação

respondeu com irritabilidade á

campanha do Tonkin, tão des-

graçadamente principiada e tão

desgraçadamente terminada; os

republicanos no geral responde-

'am com desalento, sem o en-

thusiasmo que provoca victor-ias,

sem a união que produz a forca,

as fraquezas democraticas dos

Opportunistas que nunca se can-

çnram de transigencias revoltan-

tes para com os monarchicos co-

mo de intransigencias odiosas pa-

ra com os radicaes D'ahi o che-

que na Republica, che ue que

tanto assustou os repu licanos

'mmoalegrou os monarchistas da

Europa.

O que succedeu depois? Suc-

cedeu quo o gabinete Freycínet.

couscío de que apusillanimidade

#motivo do troca em toda a par-

te, resolveu-se a proceder ener-

gicamente dentro dos limites da

liberdade e da democracia. E pro-

cedendo assim conseguiu, espe-

ctaculo curioso e digno do maior

estudo, que a republica se con-

solidasse, voltando-lhe o ati'ecto

das classes pensantes com o en-

thusiasmo das massas. Todo o

mundo dizia que a expulsão do

.conde de Paris seria o golpe de

graça na demooracía franccza; e

afinal o conde de Paris sabe para

oexilio sem conseguir uma ad-

hesào ruidosa em qualquer ponto

, da França e passados os primei-

ras instantes o governo e applau-

dido pelos proprios republicanos

' ue lhe censuravam essa medida,

?ado o mundo dizia que o cater-

cito protestaria bem alto contra

_ :destituição do duque d'Auma-

l le; e no tim de contas a guarni-

ção de Paris faz no circulo 'mili-

tar uma ovação ao ministro, que

o destituiu, e todo o exercito

1 'frances t'elicita calorosamente a

canducta do valente general Bou-

'langer E para coroar uma serie

d'actos de energia e vigor na ad-
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[Difíiculdade de tomar a Bastilha. _A

ideia do ataque vem do povo-0 seu

odio pela Bastiiha.-Alegria do mun-

do ao saber da tomada da Bastilha)

Versailles, com um governo organi-

.ulo, um rei, m'miatro-r2 Inn genero!, u n
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ministração publica, o povo con-

sagra solemnemente nas eleicões

de domingo a attitude da repu-

blica nos ultimos meses.

Não seja motivo de reparo pa-

ra ninguem que os republicanos

hajam perdido sete circumscri-

pcões como declarou a Agencia

Havas. Não perdem nenhuma,

porque c,omo se sabe, as elei-

ções de desempate são sempre

da Republica. E como estão em-

patadas cento e tantas, os repu-

blicanos não só não perdem ne-

nhuma circumscripcão, como ga-

nharão muitas ainda. Ora isto é

que é de admirar. Se a corrente

iniciada nas ultimas eleições de

deputados seguiSSe o seu cami-

nho, o que era natural, o que era

de esperar e o que quasi toda a

gente esperava, era que os repu-

blicanos perdessem muitOs luga-

res do conselheiros geraes nas

eleições de domingo passado. Não

perdendo nenhuma ou perdendo

meia duzia já seria um triumpho

relativamente. Ganhando lugares,

é uma verdadeira victoria que a

Republica obtem sobre os mo-

narchistas colligados, muito mais

saliente e notavel por se realisar

poucos dias depois da expulsão

dos príncipes.

Foi isto que sempre ami'th

mos e previmos, como continua-

mos afiirmando e prevendo que

a Republica t'ranceza tem tudo a

ganhar com a separação 'da Egre-

ja do Estado. Quem ha de guer-

rear a Republica com tal separa-

ção? As populações bestialisa-

das, os catholicos d outrancc, os

fanaticos e os padres, não é as-

sim? Covardes, que teem medo

de tudo! Myopes, que nem ao
menos reparam que a guerra não

é hoje menos cruel, nem menos

atroz contra a Republica por par-

te d'essa gente. Essa gente que

bem sabe qual e o movel da Ite-

publica e que entende, c muito

bem, que só matando-a quanto

antes evitará que o consiga! Essa

gente que não transige com o ini-

migo eterno, porque tem o cere-

bro mais bem constituido de que

os magalhães limas e ernest0s da

sociedade portugueza, que só não

transigem com os repulicanos!

Portanto o furor contra a Re-

publica é o mesmo, ou ella sepa-

re ou não separe a Egreja do Es-

tado. Os effeitos da guerra é que
divergem, porque emquanto ago-

ra os exercitos são sustentados

com o dinheiro da maioria repu-
blicana, terão de ser sustentados

depois apenas com o obulo dos ca-

.à

exercito, não era senão hesitação, duvi-
da, incerteza, amais completa anarchia
moral. Paris, abatido, abandonada de
toda a auctoridade legal, n'uma desor-
dem appnrente, era, a 14 de julho, a or-
dem profunda, a unanimidade dos espi-
ritos.

A i3 de julho, Paris só pensava em
defender-se. A 14 atacou.

A 13 á noute ainda havia duvidas.

De manhã não havia nenhumas. A nou-

te foi cortada de perturbações, de furo:

desordenado. A man ha foi luminosa e de

uma serenidade terrivel.

Cum o dia, cahíu sobre Paris uma

ideia e todos viram a mesma luz. Uma

luz nos espiritos e em cada coração

uma vozz-Vae e tomarás a Bastilha.

Esta afiirmação era extraordinaria,

impossivel, insensato. Não houve toda-

via ninguem que a não &cre-litasse.

Domingo, 8 de Agosto de !88
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tholicos. E como isto de puxar pela

bolsa custa muito, succederá que

ás duas por trez evaporam-se os

exercitos catholicos.

O que se dá na França é o

que se dá na Inglaterra, é o que

se dá em toda a parte. O espirito

do seculo é o espirito da demo-

cracia. Mas sustentar que dentro

da democracia não ha governos

fortes, é o maior de todos os ab-

surdos. O que não tem havido e

homens fortes, porque, pordesgra-

ca, não ha incoherente, nem frou-

xo, nem pusillanime nenhum por

esse mundo fora que se não diga

democrata. A força das institui-

ções esta principalmente na for-

ça dos homens e a força dos ho-

mens vem-lhe quasi toda, senão

toda, da austeridade permanente

de caracter a par da r'ohortmcia,l

rígida c da iutransigeucia inaba-

lavel nos principios. Fora d'istol

é que não ha instituições nem

governos possiveis.

wwe#-
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Os leitores imparciaes. os re-

publicanos de Sinceridade, já teem

obtido a prova degue infelizmen-
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Mas querem vêr a consciencia

com que este tigurão escren'nha,

e n'isso é que está a curiosidade

do facto? E' uma consciencia tal

que nos confunde com o auctor

das cartas publicadas no jornal

Novidades por occasião das ulti-

mas eleições camarariasl uma

consciencia tamanha, que taxa

tambem de vendidos ao governo

a maioria que no theatro dos Re-

creios pateou a porcaria do Luiz

da Costa! Quer dizer, não sabe

nada da nossa pessoa e não sabe

nada dos acontecimentos l

E então, não está á altura de

ser chefe do partido republicano?

Não são cheias de verdade e de

senso as palavras d'aquelle pro-

pheta? E vae d'ahi se nos tirasse-

mos dos nossos cuidados e fizes-

smnos o que temos feito em ou-

tras occasiões. isto e, t'ossemosa

Braz d'Alportel pedir ao sujei-

to a explicação do que disse, era

capaz de comecar gaguejando'a

responder que não nes _conhecta

quando affirmou a toleima. que

_não sabia quem nos eramos quan-

do escreveu a sandice, e de ter-

minar t'allando claro que não ti-

nha duw'da alguma em nas consi-

derar cavalheiro ! E no lim. quem

tinha cahido no ridiculo? Tinha-

mos sido nós. . . a esgrimir com
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rotada republicana. Nem chega a
ser garotor- é um excremento de

gaiato l Os leitores sabem d'aquel-

le borrabotas que roubou o nome

ao chefe do partido regenerador

para dar nos ouvidos da gente, já
que não dá na vista a ninguem.

Aquelle do bilhete postal para o

Seculo! Aquelle a quem manda-

mos que engulisse o bilhete pos-

tal, e que enguliu a tremer bilhe-

te, Secult), baboseiras e tudo l

Pois apoz isso o alma rtanmada

foi muito sorrateiramente, muito

cova rdemente, muito occnltamen-

to ladrar contra nos para um pa-

pelucho do Porto, sem se lem-

brar de que só pelo lntido o tica-

vam conhecendo.

F. merece quatro pontz'tpés? Di-

gam la! Nem merecia que !here-

parassem no latido, se não fosse

necessario mostrar bem o que e

o partido repulnicano portuguez.

Não queria que o mandasse-

mos passeiar, o estraga caras da

humanidade airlicta. Julgou-se fe-

rido no seu orgulho de barberillo

de la plaza del pan e depois de

ter escripto o bilhete e engulido

o bilhete desata a gritar que se

descompómos o sr. Magalhães Li-

ma e porque o Magalhães Li-

ma nos poz fora do Secitlo. Ora se

não tivesses cscripto o bilhete ete O parado ,.epubmam, está pm. os moinhos. tal qual como o D. [engolido o bilhete. havíamos dota¡ forma aâsoberbado por um t Quichote! Tínhamos sulo nos, l te agarrar pelo cachaço para que
bando de garotos, que se não se

formar dentro da propria demo-

cracia uma corrente impetuosa

que os leve a pontapés, a vergo-

nha que cobrirá na historia o par-

tido republicano da actualidade

não será inferior á vergonha dos!

bandos monarchicos. isso tudo'

que para alii se agita e a infamia

dos principios ea baixeza dos ca-

racteres. Nem um vislumbro de.

esperanca, nem um symptoma de

regeneração l

E desejam todos continuar na

confirmação do que temos avan-

çado? Ir-lhe-liemos fornecendo

elementos a pouco e pouco.

Aqui temos nos, por exnanplo,

um cidadão de S. Braz dEUportel

que nos accusa na Província do

Algarve de vendidos ao governo

e não sabemos se de mais algu-

ma consa. A accusação predile-

cta, no fundo, de todos estes sc-

nhores líberalissimos e tolerantis-

simos republicanos portuguezes.

para os que não pensam como

elles ou seguem uma conducta

opposta á de suas excellencias.

Accusacão predilecta não obstan-

te já ter feito arder as costellas

d'alguns!

a_

A Bastilha não era menos difiicil de

tomar porque era uma velha fortaleza.

Para conseguir esse fim seriam neces-

sarios muitos dias e muita artilharia. E

o povo não tinha, n'esta crise, nom tem-

po nem meios de fazer um cerco regu-

lar. Depois, mesmo que os tivesse, a

Bastilha pouco tinha a receiar, tendo vi-

veres bastantes para esperar um proxi-

mo soccorro, e immensas munições de

guerra. Os seus muros de dez pés d'es-

pessura no cume das torres, de trinta.

ou quarenta na base, podiam rir por

muito tempo das balas; e as suas bate-

rias, de fogo mergulhante, poderiam en-

tretanto arrasar todo o Morais, todo o

taubourg Saint-Antoine. As suas torres,

cobertas de estreitas setteiras, permit-

tiam a guarnição com toda a segurança

uma cnrniflcina horrivu] nos assaltan- l

tes.
.

que deveriamos ter recebido as

liccões suti'icientes para conhe-

cermos a torpe sociedade portu-

gueza t Nunca deixamos de levan-

tar as insolencias de ninguem.

Pois nunca encontramos ninguem

que fosse capaz de as sustentar

doente de nós!

llesses e bem as cartas em que o

.sr. Magalhães Lima nos podia pa-

,ra que não sahissemos do .secam

nas vezes successivas em que nos

despedimos. Até te havíamos dc.

mettcr pelos olhos um contracto

famoso em que o sr. Magalhães

Lima se obrigava a deixar-nos
Entretanto cómo a ¡.edacpào fazer no Scorth tudo quanto qui-

da Provincia. do Algarve partilha

ao que parece as baboseiras do

seu correspondente, 'esperamos

que no-l'as explique_ catbegorica-

mente no seu proxnno nnnmro,

explicação tanto mais net-ossa-

ria quanto é certo quo o cidadão

de S. Braz d'Alportel parece. ain-

da que mui vagamente, admittira

passíbilidade de sermos guiados

na nossa conducta por intuitos

levantados. O cida-dão não sabe-

mos se terá imputação: o dire-

ctor da Provincia do Algarve sa-

bemos que a tem. Portanto a elle,

como primeiro responsavel, com~

pete dar-nos as explicações, que

requercmos, quer dizer, presisar

os factos e pór os pontos nos n.

Assim o esperamos e depois fal-

tai-emos.

Temos outro na arena. Este é

que é a verdareira synthese da ga-

_.__-_

0 ataque da Bastilha não foi de_ ne-

nhum modo um acto de reflexão. F01 um

acto de fé. _

Ninguem propoz; mas todos acredi-

taram e todos procederam. Ao longo das

ruas, dos caes, das pontes, dos_ boule-

vards, a multidão gritava á multidão: A

Bastilha, á Bastihal... E no Sino que

tocava, todos ouviam: á Bastilha l. _

Ninguem, repito, teve_ a iniciativa.

Os deoiamadores do Palais-Royal pas-

saram o tempo a organisar uma lista de

prOScripção, acondemnar á morte 31H11-

nha, Polignac, Artois, o preboste !les-

selles e outros ainda. Entre os nomes

dos vencedores da Bastilha não na um

só dos fazedores de moções. _0 Palais

Royal não foi o ponto de partida, nem

foi ao Palais-Royal que os vencedoras

 

r condwírarn os despejos e os prisionei-

¡'OS.

l zcssemos.

E não encontra a gente senão

d'isto. Até um gaiato, que nem

chega a sor um barbnirtii, ja es-

creve nos jornaese ¡nette o bode-

lho em politica. A que nos chega-

' mos!
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Quando a familia de Orleans

se dirigia para Lisboa, ao passar

a Sacavem, 0 forte salvou e n'es-

sas salvas ficaram inutilisados

dois soldados de artilheria, os

quaes PeCOIhldOS ao hospital mí-

litar, houve que lhes amputar os

braÇOS e na plenitude da existen-

cia ticaram estes dois _homens

_
~
;
W
_
_V

Muito menos foram os eleitores que
se reuniam no Hotel de Ville que tiva-
ram a ideia do ataque. Longe d'isso, pa-
ra o impedir, para prevenir a carnifiei
na que a Bastilha tão facilmente podia
occasionar, chegaram a prometter ao

govurnador que a não atacariam so I'u-

tirasse os canhões. Os eleitores foram
accusados de traição, mas não trahiam;

o que elle¡ não tinham era fé.

Quem a teve? Quem teve forca e ric-
dicação para a converter em realidade?
Quem? O povo, todo o mundo.

O¡ velhos, que teem tido a ventura
e a desgraça de ver o que se tem feitw'

n'este ultimo meio seculo, ein qse pare-

ce se consubstanciaram todos assegu-

los,declaram que tudo que se seguir. da.

grande, de nacional, sob a Republica e
o Imperio, teve sempre um caracter pain

cial e nunca. mais o ;araeter unazzime da
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completamente desgraçados iara i. IU p l.. 'v l' '. za. um )obre semanario portuen- Costa, ahi uo-l'o assevera do. um

tmla a sua vida. l r( a”” d“ mm“) MIM' dolse. cllalsú por si basta para fo- modo bom cathegorico e triste. f

Quando a rcalcza o toda a oo- Range mi ?oi-mira' no Por. mentar a actividade das mas Iin- Não l'iastava a imbecillidade e

va e velha aristorraria folgava u “ ' ' ' ?9 guns sempre promptas a dizerem a inscnsatez, que sempre tem pre-

(llssipava em hrorlios c festas, dc- Io. mal do homens de elevada posi- sidido aos notes da maioria da

sonas e i'enlcnas de contos da: ção social, como os directores de chefatura, para desalentar e en-

reis. lripudiando sobre a miscria 1:0¡ ¡mw-m mw, josmUas de_ Caixas, policia e tribunal. fraquecer o pirtido; em pouco a

e ruina do paiz, gemiani, no loito [mis ”PNL-,nulo a “uma (1,3 reis baixa intriga, de que alguns lan-

rla angustia, cstes dois filhos do l 121060500.) O sr_ Jung mbeh-G da çaram mão. para o dividir e dc-

povos “climas das 'Blendas 00"- Silva filho, do sr. Conde Ribeiro sacreditar, desgastando efetivar¡-

VBHOÕPS Sülíli'f's- e as Vidas (VBS- da Silva presa-louro, da' Direcção do da luta soldados valorosos e

tes dois trabalhadores benemeri- do “anão de parmgal e “33,10,. dedicados. Tornava-se'neressario.

tos. arramnidos ao trabalho pro- (lu Rmnhu_ O mimswrio pubij para acabar com Os restos d'essc

(liictivo. corriam perigo, estavam accusa ”ste sr_ de auctm- do mu- partido infeliz, que alguem seen-

PÚ" “m “0- bo que, no principio deste anno, Cal'TegaSSe de 0 meme!“ í¡ “dm“-

sc praticou na (laixa filial do rc-

l'erido Banco, no Porto, facto em

2
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mente inimigos não só da sim~

ples autonomia da Irlanda, como

de quoesquer convenções dia li-

berdade (tquella regiêí J. São apo-

logistas das leis_ reprcrzsiv'as para

os irlandezes. (Join tão desprezí-

veis theorias, é 'evil prever os

acontecimentos que hão de con-

vulcionar a Inglaterra, se as ca-

maras sancionarem a sua pratica.

Isto com relação a politica in-

terna. Com relação aos negocios

do exterior, o ministerio está ani-

mado das mesmos intuitos de

resistencia, isto e, contrario á at-

titude ' calculadamente tolerante

que Gladstone adoptou nos suc-
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Na impossibilidade de poder-

mos hoje analysar o ultimo volu-

me da Bibliotheca republicana de-

mocratica que nos enviaram, sob

A sciencia teve de lhes am-,
10;- e de tão gloriosa tarefa se

pntar ambos os braços e hoje cs- I
encarregou o sr. Magalhães Lima

tão estes dois infelizes livres de l
qnejá por mais duma vez temos

perigo, mas não podem ganhar a mundo aqui_

 

sua vida. _ .

Um brioso c intelligentc offi-
Vamos pois ter nova forçada

o titulo acima, transcrevemos da

Aurora do Liauaclo a exacta apre-

ciação do sr. dr. Rodrigo Vel-

lozo.

 

  

e mais socios, encetando-a de par-

   

ceria com o amigo Luiz Costa.

Muito bem, bons homens!

E' continuar para a frente, em

cessos do Uriente a respeito da

Grecia, como no procedimento da

Russia com respeito ao Afganis-

tan. A menor scentelha que se

  

    

  

judicial, como a de Joanna Perei-

ra, Conde de Penamacor e Mari-

n'ha Correia. A justiça em Portu-

gal não é senão para os pobres.

N'esta Turquia do @ocidente os

ricos são todos muito boas pcs-

soas, incapascs de qualquer cri-

me ou falcatrua. E' muito de crer

cial de artilharia, tomou. na lic-

uolução de Setembro, a defeza d'es-

ias duas vir-limas do hrodio real

e como as leis militares não ga-

rantem o~ pão no futuro a estes

desgraçados. por vezes e em ter-

mos calorosos e supplicantes .tem

   

   

  

  

produza no interiore no exterior

pode envolver a Inglaterra em du-

ras provações.

Um facto significativo é o re-

trahimento no movimento dos pa-

peis de credito, e como conse-

quencia a baixa dos mesmos va-

quanto o partido não se resolve

a empunhar um chicote. . .

Ivo Telles.
«A instancias da commissão

executiva de um dos clubs repu-

blicanos de Lisboa, escreveu ode-

votado republicano e proeminen-

ie escriptpr, o sr. Teixeira Bas-

tos, o projecto a que se refere a

  

ltevisia internacional '

   

sollicitado a protecção do princi-

pe o da familia real em favor

d'efstes dois infelizes. Até hoje to-

dos os esforços foram baldados.

U ministro da guerra, em vir-

tude das sollicitações da impren-

sa monarcl'iica,-porque a republi-

cana não tem tempo para tractar

de factos d'esta ordem, - lem-

broa-se de mandar recolher no

quartel de veteranos, em Runa,

estes dois soldados mutilados.

Us pobres homens choram a sua

sorte e preferem ir para as suas

naturalidades. esmolar a carida-

de publica, afim de morrerem no

seio de suas familias, nos lares

onde lhe sorriem as recordações

ridentes da mocidade.

Valeu-lhes -n'esta angustia 0

distincto official, seu comman-

dante, que bisarramente se pres-

tou a ser seu advogado e nunca

os abandonou depois que cabi-

ram na desgraça.

A realesa porem continua ci-

nicamente iudiil'erente a um in-

fortuuio tão sympathico c nada a

livra .já do odioso de regatear al-

guns cobres para alimentar estas

victimas da sua vaidade. A casa

do Bragança c Saboia não era af-

feita a este egoísmo torpe e vc-

se que está ja- contaminada pela

soviuaria orleanista, circumstan-

cia que tem tornado em todo o

_mundo esta familia odiada.

Como seria- grato ,para os sen-

timentos altruistas da democra-

cia portuguezi.que Os jornaes de

grande publicidade, como o Se-

calo o os chefes do partid0,abris-

sem agora uma subscripção pu-

blica para constituir um patrimo-

nio modesto a estes dois filhos

do povo que a realesa exploroue

inutilisou e deitou á margem lo-

go que não lhe podiam ja produ-

zir e os fez mutilar! Era a forma

digna que o partido republicano

tinha de corrigir a sordidez e ava-

reza realenga. Se da população

geral do paiz, apenas 'l.l)00:000, a

5.' parte, quizesse contribuir com

10 réis, constituir-se-hia um pa-

trimonio sagrado a estes infeli-

zes, que ficavam sob a protecção

da patria, e o capital, .por sua

morte, podia servir para escolas

nas suas localidades. Quem da à

realcza annualmente cerca de rs.

BOOlelOÓOOO para nos bestificar e

mutilar, podia (lar este grande

exemplo de solidariedade social.
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tomada da Bastilha. O dia. M de julho

foi o dia do povo inteiro. Que elle fique,

pois, esse grande dia, que elle fique uma

das festas eternas do genero humano,

não só por ter sido o primeiro dia de li-

› bertamento, mas por ter sido o mais al-

to na concordia humana.

O que se passou n'essa curta noite,

em que ninguem dormiu, para quo do

manhã, todo o dissentimento e toda a

incerteza desapparecessojn com a som-

bra e todos tivessem os mesmos pensa-

mentos?

Sabe-se o que se fez no Palais Royal

e no Hotel de Ville; mas o que se pas-

sou n'o lar do povo, é o que seria con-

veniente saber Calcula-se, suppõe-se.

Cada um fez do seu coração o tribunal

do passado; antes de ferir, condomnou

som appello. .. A historia desenrolon-se

n'essa noute, uma longa historiade sof-

que a esta hora se tenha já cons-

tituido, na capital do norte, qual-

quer sindicato da moralidade para

bras, e demais a mais sendo elle

um dos empregados d'aquella ca-

 

   

   

   

   

  

       

   

   

   

   

   

       

  

 

   

  

   

  

salvar o referido reu, incapaz de,

n'uma noute, mudar do Banco

mais de 70:0005000 em boas ll-

sa de credito, dos mais pontuaes

e exemplariSSImo.

As .anotoridades administrati-

vas e judiciaes do Porto foram

arrastados a este acto de violencia,

pela opinião publica, Quo é qua-

si sempre constituida pelo traba-

lho do diabo, um velho que sabe

tudo e as veses se compraz em

perseguir os grandes de qualquer

paiz. Por mais que deus actuou

sobre policia e tribunal não foi

possivel evitar este escandalo, por

que Satanaz arranjou as cousas

por forma que o justo tinha de

ser victima. Ainda assim, muito

benigno foielle em consentir que

um dOs cumplices do sr. Ribeiro

da Silva se escapasse a tempo pa-

ra a America, e que osr. Antonio

Paes da Silva, ficasse livre e illi-

bado de um crime, em que a tal

opinião tcimava em envolvel-o,

sem motivo algum, como elle pro-

prio vem declarar no Commercio

do Porto do dia 20 de julho ulti-

mol

A justica portuguesa está com-

penetrada da sua missão social e

conhece bem os manejos d'este

dualismo, ou duello travado en-

tre deus e o diabo, entre a verda-

de e a mentira e estamos aguar-

dando o desfecho d'este facto que

ha de scr curiosissimo.

Não sabemas quem se entre-

teve a propalar que o opulento ca-

pitalista, pae do reu,se havia pron-

tificado a pagar a quantia rou-

bacia no caso do escandalo não

surgir á luz. A direcção da Caixa

e as auctoridades portuenses pa-

rece que haviam acccitado este

alvitre, para se livrarem de mil

cOnflictos e pressões originalissi-

mas; 70 contos n'uma mise como

a que vae, pesam muito e fazem

prodigios. Mas o sr. conde hoje

que o negocio esta divulgado re-

cusa-se a satisfazer o seu contra-

cto. Como o outro que diz prefe-

re aplicar aquclla somma na com-

_pra istoe em obsequiar os juises

ejnrados para que o iilho seja ju-

dicialmente declarado innocente

e victima da caluiunia.

O negocio não vae mal archi-

tectado, mas a Justiça Portugue-

 

frimentos, no instincto Vingador do po-

vo. A alma dos paes que, tantos seculos,

so“ilrerani e morreram em silencio, sur-

giu deante dos filhos e fallen.

_Homens fortes, homens pacientes,

pacificos até alii, que deverieis vibrar

n'essc dia o grande gullm da provider¡-

cia, a vista de vossas familias, sem ou-

tro recurso alem do vosso, não vos amo¡-

leceu o coração l Pelo contrario, contem-

plando uma vez ainda'vossos filhos ador-

mecidos, esses filhos cujo destino se ia

jogar n'esse instante, o vosso pensamen-

to ongrandecido abraçou as livres gera-

ções que sahiriam do seu berço, e sen-

tiu| n'esse dia todo o combate do futu-

ro . . . ..

0 futuro e o passado davam ambos

a mesma resposta; ambos disseram:

vao!... E dizia-o tambem o immutavel

Direito, que esta fora do tempo, fora do

epigraphe diesta noticia, e que a-

caba de editar para a suanbliothe-

ca Republicana Democratica» a

Nova Livraria Internacional, da

rua do Arsenal n.D 96 a 100, de

Lisboa.

Precede-o de um prologoo sr. J.

Carrilho Videira, proprietario da

mesma Livraria, e um dos espiri-

tos mais isentos e dos mais de-

dicados propugnadores da demo-

cracia.

N'esse seu «projecto de pro-

gramma», com uma notavel cohe-

rencia de principios e plena unida-

de de pensamento estabeleceo sr.

Teixeira Bastos as bases em que

deveassentar e firmar-se o partido

republicano portugucz, e o como

.que credo e cathecismo por onde

deve regular suas aspirações, de-

terminar sua actividade e dirigir-

se em todas as phases de sua

existencia.

Fondo-nos por um pouco sob o

ponto de vista em que se colloca

o sr. Teixeira Bastos ao traçar es-

se seu trabalho, não podemos dei-

xar de o applaudir, como excel-

lente, e a resultante dos moder-

nos principios sociologicos, e pre-

visão do que de si deverá dar a

Sociocracía e constituil-a.

Em seu prologo lamenta o sr.

Carrilho Videira, e rasões sobejas

para isso tem elle, o caminho tri-

lhado pelo partido republicano

portuguez desde 1880 para cá, e

vehemcnte e justamente verbera

a anteposicão e exalçação de pes-

soas á proclamação e defensão e

cxalçação dos principos, facto es-

te incontestavel e que tem feito

retrogradar e desmoralisar o par-

tido republicano.)

_+-

Carla de Lisboa

Porque chegou tarde não po-

demoa publicar n'este numero a

carta do nosso correspondente de_

Lisboa.

-_--+__-

Carta de Chaves

5 de Agosto-

  

    

   

  

          

   

  

 

   

  

          

    

 

   

   

  

  

Pelo que se ve, o partido re-

publicano portuguez, que, alias,

nasceu sob os melhores auspícios,

audaz e promettedor, está con-

demnado a morrer de morte mo-

caca. A ultima partida do sr. Ma-

galhães Lima edo seu amigo Luiz

  

futuro e fora do passado. O immortal

sentimento do Justo vibrou vivamente o

coração agitado do homem e foi tambem

exclamando: Vae, pacífico, que importa?

Succeda o que succeder, morto ou ven-

cedor, eu estan comtigo!

E o quo é que aBastilha fazia. a es-

se povo? Os homens do povo nunca lá

entraram... Mas a justiça fallava-lhe, e

uma voz que ainda mais fortemente fal-

la ao coração, a voz da humanidade e

da misericordia; essa voz doce que pa-

rece fraca mas que derriba torres, aque

já fazia estremecer a Bastilha lia dez an-

nos.

E' preciso dizer a verdade; se al-

guem teve a gloriade a derribar foi essa

mulher intrepida que tanto tempo traba-

lhou na liberdade de Latude contra to-

dos os poderes do mundo.

. Desde esse tempo, o povo da Cida-

terdam, que tanto sobresaltaram

a Hollanda, acham-se, é verdade,

um pouco acalmados, mas a ef-

duzam as scenas dos primeiros_

  

 

   

    

  

   

   

   

 

    

   
  

   

   

   

   

  

  

HOLLANDA

Os acontecimentos de Ams-

fervescencia dos animos manifes-

ta-se por uns rumores Significa-

tivos, receiando-se que se repro-

dias de revolta.

A classe obreira, que na Hol-

landa vive em deploraveis condi-

cões, agita-sc ha muito em favor

d'um movimento revolucionario,

que os arranque ao martyrio de

uma vida de privações.

O povo faz causa commum

com o partido republicano; e a-

pezar das leis hollandezas serem

demasiado autocraticas e repres-

sivas, difficultando muito os tra-

balhos da propaganda demoçrati-

ca, existe todavia uma formida-

vel organisação republicana que

assoberba os ataques da buro-

cracia.

O odio latente que existe en-

tre governantes e governados fa-

rá com que qualquer motivo seja

.a faulha que ha de accender uma

conflagração dos mais sangren tos

resultados.

D'esta vez a causa do motim

foi a prohibição por parte do go-

verno de um divertimento popu-

lar muito inveterado nos costu-

mes do paiz. O desgosto causado

por uma tal providencia foi geral

e terrivel. Amsterdam em massa

protestou contra a medida. A po-

licia quiz reprimir o movimento

com a ferocidade selvagem da

municipal de Lisboa, e o resulta-

do foi exacerbar os espiritos em

uma insurreiçào energica, de que

resultaram muitissimas desgra-

ças.

O povo formou barricadas, e

disputavao terreno, palmo a pal-

mo, oppondo aforça publica uma

resistencia formidavel, e só cedeu

por falta de armas que eram pou-

cas para os amotinados.

O combate durou dois dias e

foi renhidissimo. Nos hospitaes

entraram '14 mortos e 3/3.- feridos

da parte do povo, e 2 mortos e

40 feridos da tropa e agentes da

policia. Nas casas particulares

curaram-se tambem muitos feri-

dos.

INGLATERRA

O novo gabinete Salisbury e

composto de elementos extrema-

dc e do faubourg, que passava e repas-

sava incessantemente n'aquelle logar tão

frequentado, não deixava _de a arnaldi-

çoar. Merecia' bem esse odio. HaViabu-

tras prisões, mas aquella era a prisão

do arbitrario caprichozo, do despotisnio

extravugante, da inquisição ecclosmsti-

ca c hurocratica. A cõrte, tão pouco re-

ligiosa n'aquelle seculo, tinha feito da

Bastilha o domicilio dos espiritos libras,

a prisão dobensamento. Mais vasm no

tempo de Luiz XVI, era mais dura e não

menos injusta: a França _corou' por ser

obrigada a dizer que o crime d um dos

prisioneiros tinha sido fornecer um

segredo importante á nossa marinha!

Temia-se que o fosse vender ao estran-

geiro.
_

Todo o mundo conhecia _e aborrecia

a Bastilha. Bastilha e tvrannia eram, em

.' todas as linguas, duas palavras synom-

 

lores, depreciação que coincidiu

com o advento do ministerio Sa-

lishury, porque e geral o temor

de que a obsecação do gabinete

provoque sérios conflictos dentro

como fora do paiz. E a Russia

não perde um só movimento da

inglaterra; lia longos annos que

lança olhos cubiçosos ao imperio

indo-britannico

Na Irlanda, commetteu-se um

terrivel crime agrario, que lem-

bra os peiores momentos da an-

tiga Lami. League.

U caseiro Phelan, odiado pe-

los visinhos da sua classe, por'

não resistir pretenções do pro-

prietario, foi assassinado Com

uma martelladaque the vibraram

sobre a cabeça.

HESPANHA

Toda a Hespanha recebeu com*

summo desagrado o ultimo mo-

dus vivenda' angio-hespanhol, já

approvado nas camaras do paiz

visinho.

Us hespanlioes consideram a

negociação de desastrosos resul-

tados para a sua vida commer-

cial e industrial.

Para protestar contra a medi-

da houve no theatro das Novida-

des, de Barcelona, um meeting

imponente.

Um orador propoz que visto

achar-se já approvado pelas ca-

maras o contracto anglo-hespa-

nhol, os deputados da Catalunha

deem por terminada a sua mi

são, abandonou] Madrid e regras

sem ás suas terras.

ü na'an

COBRESPONDENCIA

Sob esta epigraphe vamos es-

tabelecer n'este lugar uma seccã

para nosso uso especial, afim do

fazermos observações, cujo c

racter nol-o auctorise por es e

forma. Principiemos pois.

FIGUEIRA DA FOZ

Com a expedição d'este n.

enviamos pelo correio reci

para aquella cidade aos cav

lheiros que se acham em atra c

Achamos inconsequente e dnbi,

a observação que nos dirigira ví

no verso dos recibos. Esse pr

cedimento obrigou-nos a nos'

 

mas. Todas as nações sejulgaram li

tada: com a noticia da sua ruína.

Na. Russia, n'esse imperio do m

terio e do silencio, n'essa Bastilha mo _j

struosa entre a Europa e a. Asia, apcnl

chegou a. noticia viram-se homens u'

todas as nações a. chorar pelas ruas, e¡

clamando, ao lançarem-se nos bra r

uns dos outros: «Como não haver-,n

de chorar de alegria, se cahiu a. lf

tilha ?n

(Continua)

Museum'.



 

O POVO DE AVEIRO 3

*WW

emissão, para regularmos o nosso

expediente.

.l M. d'Andrade.- Bem sabe-

mos que não é assignante, mas

foi-o desde o

n'este sentido que insistimos. Quo

nos responde? Ficamos esperan-

do. .. para não o desgostarmos.

CADAVAL

J. C.- Muito reles. E' um ca-

valheiro como ha muitos. Vae pa-

ra o archivo, e será opportuna-

mente amarrado no pelonrinho.

J. J. M.- Não tem nenhuma

desculpa a evasiva. Lastiinâmos

ter-lho attribuido qualidades que

não possue. Não nos esquecere-

mos tambem de si.

ANADIA

S. P. (S. Lourenço do Bair-

ro.)- Não tem classificação. E'

originalissimo, mas descance que

não perde com a demora, insi-

gne. .. preceptor.

lt

ya impossibilidade de fazer-

mos pelo correio toda a cobran-

ça das assignaturas, pedimos o

obseuuio de nos remetterem os

seus debitos os srs. assignantes

residentes nas localidades onde

o correio não cobra.

à_

Na terça feira veio a esta ci-

dade \'isi tar sua familia, o sr. Fran-

cisco Augusto da Fonseca Regal-

lu, dignissimo capitão do porto

de Caminha, nosso bom amigo e

illustre conterraneo. que honra

sobremaneira a terra natal.

S. ex.“ regressou a Caminha

no comboio da manhã de quinta

feira.

-_~_-+_

Ja se acha entre nós. vindo

da sua digressão pela Françae

Suissa, o nosso conterraneo e

amigo .lose Moreira

_+-

A garotada não cessa de voci-

ferar por ahi que quem elogiou

ou louvou um dia um individuo,

não tem auctoridade para o ata-

car on Censurar. ãsta é boa, mui-

to boa! Bem temos nos dicto: ha

uma garotada na republica mais

absolutista que o sr. D. Miguel de

Bragança e mais papista, que o

proprio Pio IX, que Deus haja. E'

verdade que é ao par e passo

mais idiota que o Pedro d'Alcan-

tara.

Aquella é bóa, muito hóal De

maneira que quem louvou um dia

um individuo, ficou obrigado a

loura-lo toda a sua vida. Nadade

modificações no espirito de quem

louvou, nem no espirito de quem

foi lOUVado. Quem lonv.›u esta-

vu enganado? Pois esteja engana-

do todaa sua vida. Quem era

louvado, era merecedor n'esse

momento de louvores. mas tor-

nou-se depois merecedor de ritu-

perios por manifestações moraes

_ até «mtào desconhecidas, por al-

teração de couducta, por actos

subsequentes reprovados ou con-

demnados, por infamias anterio-

res ou posteriores ignoradas no

momento de louvor“? Ou sim ou

não; quem louvou. louve sempre.

Ora supponha a garotada um ca-

so em si propria. Agarotada e gi'-

rotada; mas um dia, antes das

garotices conhecidas, appareceu-

nos a comprii¡tentar-nos dclica-

. demente de chapeu na mão. Res-

pondemos ao comprimento com

a mesma ou maior rlelicadesa. Era

o nosso dever. Mas eis que mo-

mentos depois nos atiram uma

pedra. llaviamos de responder a

pedrada de chapcu na mão? Diga

la a garotada, que apezar de ser

garotada é capazde concluir bem

que sÓ se podia acabar o dever

rcspondemlo com um valente pon-

tape.

- Outro caso. A garotada é ga-

rotada; mas como não trazia a pa-

lavra yaroto cscripta no Chapeu,

foi facil confum'lí-Ia com gente se-

ria e honesta. Convivemos Com

ella; acreditamos na sua honra-

dez durante um largo periodo com

a ingenuidade dos caracteres le-

vantados. Que fazer quando'vi-

mos que se aproveitava d'essa

ingenmdade para nos metter as

mãos sua algibeiras'? Que o diga
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a garotada, que apezarde garota-

da é capaz de responder: gritar

com toda a força dos pulmões-

agarra que e ladrão.

Que. polemistas! De forma que

partindo do especial para o geral

avoriguaremos que qilem defen-

deu a monarchía não pode defen-

der a republica. que a infallibili-

dade é axiomatica no homem, e

que a evolução dos espiritos e

uma mentira e um sonho. E quem

sabe? Talvez que a evolução seja

isso. Ha de ser, ha de ser! Evo-

lução evidente e positiva só ha

uma n'esta terraz- da Perna de

Pau para a Horta das Tripas. Es-

tão em mare de Verdades os sa-

bios da escriptura republicana !

_+-

Na manhã de quinta feira pe-

gou fogo n'um rolheiro de trigo,

na quinta do sr. Rufino Monteiro,

á Senhora d'Ajuda. U pão era do

caseiro da mesma quinta, e teria

ardido todo e quiçá outro rolhei-

ro que estacionava proximo, se o

incendio não fosse immediata-

mente suffocado pelos operarios

que trabalham no obra do sr.

Carlos Faria Os prejuizos são to-

davia sensíveis.

Averiguou-se que a causa do

sinistro fora um rapaz que im-

prudente accendera um cigarro

junto do trigo.

-I_+__

Ainda não se providenciou só-

rianiente para obstar á propaga-

ção da syphilis que germina ahi

n'uma liberdade propria do meio

desleixado e dissolvente de uma

capital de districto que, bem que

nos peze, se está desanctorisan-

do d'uma forma vergonhosa.

Que diabo de auctoridades te-

mos nós, que não tratam de oc-

correr a um ramo de administra-

ção que em todas as terras de re-

lativa importancia merece cuida-

dos especiaes'?

Descuram completamente a

saude publica. Não ha quem ar-

raste estes relapsos iinpenítentes

a examinar esses bordeis, onde

existe 0 martvrio do corpo e a

treva do espirito, treva tão densa

como escuro e o bestunto das au-

ctoridades.

E vamos paraphraseando: po-

bre terra que taes filhos possue.

_+-

E' necessario, é iudispensavel

que a auctoridade repilla severa-

mente 0 abuso das contratadei-

ras que ahi nas praças principal-

mente de domingo escarnecem

as ordens policiaes, comprando

subrepticiamente antes da hora

marcada.

0 particular fica por aquelle

motivo sempre prejudicado, mas

nem sempre evita contiictos ori-

ginados pela concorrencia intem-

pestiva das regateiras.

Pouco custava vigiar os mer-

cados, mas de preferencia os de

domingo. Um castigo aspero a

primeira transgressora actuaria

beneficamente no espirito de ou-

tras que o são por desleixo da

auctoridade.

_.__..___

O sr. Roberto Duarte Silva,

nosso compatriota, chimico nota-

vel, ha muito tempo residente em

Paris, fazendo concurso para a ca-

deira de chimica analytica na Es-

cola Central d'aquella cidade, foi

classificado em primeiro logar por

desoito votos sobre vinte, que

tantos erão os membros do jlll'Y.

0 sr. Duarte Silva já era lente de

chimica na escola municipal de

l'aris.

...+-

Os candeeiros que a camara,

para satisfazer velleidades ilega-

lopinagem e acariciar despeitos

eleitoraes, mandou collocar em

differentes pontos do concelho

rural. são de nenhuma utilidade

publica, porque estão sempre_ a-

pagados, e alguns nem deposuo

já possuem, isto apezar do mu-

nicipio fornecer regularmente o

petroleo para essa illunnnação.

Tolerancia para o disparate de

collocar um candeeiro apagado

no meio do deserto. Ora tolice nl-

tra hurrirul, e que ao passo que

idisseminam pelo campo candeei-

  

 

   

   

  

 

  

 

    

    

  
  

 

ros que mesmo accezos seriam

de insignificantissimo aproveita-

mento, se deixe completamente

ás escuras a avenida que conduz

da estação :is alameda-.s «lo (Jojo

e da Fonte Nova.

Todos os candeeiros que cui-

dadosamente defendidos por teias

(Paranha e cobertos de pó e fer-

rugem se cxhibem como espe-

ctros camararios pregados nas

esquinas dos edificios campesi-

nos davam um soffrivel Contin-

gente para a illuminação d'aquel-

la via.

Ahi ñca a ideia, que vae com

vista ao sr. vice-presidente da ca-

mara.

...+_

As companhas do nosso litto-

ral teem trabalhado com um re-

sultado deficiente. A pesca limi-

ta-se de ordinario a petinga e em

pequena quantidade.

____.__...__

A commissão regeneradora que

na quarta feira sahiu do Porto

para entregar ao poder modera-

dor uma representação contra as

medidas dictatoriaes do gabinete,

foi esperada na estação d'esta ci-

dade por alguns apostolos fontis-

tas.

Os episodios da praxez-musi-

ca. foguetes e vivm-io. Para que-

brar a monotonia da festa, houve

um viva ao sr. Jose Luciano, que

foi correspondido por um morra.

Depois o comboio principiou

a mover-se n'um gesto d'enfado,

e foi-se com a commissão.

E. . .mais nada.

+-

As salinas continuam a pro-

duzir em pequena escala, mercê

do tempo que não tem corrido

favoravel para o fabrico do sal.

O mercado conserva-se esta-

cionario, e o preço não está ain-

da bem definido.

Existe ainda sal velho em ser.

O movimento, porem, deve ani-

mar-se logo que a derrogação do

imposto vigore, porque ha falta

do genero.

+-

A opinião principio. a levantar

suspeitas de crime sobre o ap a-

recimento do cadaver d'um io-

mem no caminho do forro, aos

cabeços daPovoa, facto que aim-

prensa já noticiou, attribuindo-

lhe um desastre.

Um nosso amigo da Costa de

Vallade, que nos merece toda a

comiamra. diz-nos a esse respeito:

;Aopinião geral dos que o viram

(o cadaver) converge para que o ho-

inem foi assassinado em logar pro-

ximo e Ievalo para a linha de fer-

ro para dissimular o crime. Hoje

diz-se que viram em um pinhal

miudo proximo vestígios de Iucta

e sangue. Alguns individuos que

viram o cadaver teem alfirmado

quo não duvidavam prestar um

juramento d'alma sobre a exis-

tencia do crime. i'as Quintas en-

contra-se quem assim o afTii-mo.)

Ah¡ tica a informação. A' au-

ctoridade cumpre averiguar o que

ha de verdade nos rumores que

correm.

...+-

0 :Projecto de um programma

federalista radical para o partido

republica-no portuguez, por Tei-

xeira Bastos com um prologo por

Iarrilho Videira, livro de que nos

occupàmos hoje n'outro lugar,

vende-se na administração d'este

jornal e custa apenas 60 reis.

_+_

Maria José Nogueirabsolteira,

de 26 annos de edade, da fregue-

zia de Roccas, estava a servirem

Albergaria a Velha. Ha dias ape-

teceu-lhe tomar um banho no rio

de Valle Maior, e com tanta infe-

gcidadc o fez, que morreu afoga-

a,

Um nosso amigo d'Albergaria

queixa-se amargamente da aucto-

ridade que só 2t- horas depois do

desastre se apresentou para le-

vantar o respectivo aucto e dar

as providencias adstrictas a taes

acontecimentos.

Pelo visto o administrador é

um modello de. . .indolencia pa-

triarchal.

_+ã

O rei vae a esta hora em ple-

no passeio, com direcção a diffe-

rentes córtes da Europa, rumi-

nando com a pachorra d'um sul-

tão as vitualhas substanciosas do

ultimo e phenomenal hrodio.

A rainha devia ter ido na 5.'

feira tonilicar o physico nas Cal-

das da Rainha.

0 reino ficou portanto entregue

a um creançola que ainda outro

dia largou as faixas.

Isto é um pagode, uma reina-

ção macabra'.

Só o Zé trabalha para pagar

as despezas da bambochata. Os

10:800 contos d'emprestimo já. fo-

ram tomados e em breve serão

devorados; a dictadura que cria

nichos para os afilhados; os novos

impostos em perspectiva, e as

magestades na pandega. . ., albar-

da para o Zé, que elle gosta.

*-

Que veja o paiz a sorte que o es-

pera. E' uma chusma_ de nichos

para collocar os añlhados, a quem

pagaremos generosamente. Vá

vendo e. .. preparando a algibei-

ra, seu Zé.

Eis a relaçao do pessoal su-

perior do ministerio das obras pu-

blicas, segundo a nova reforma:

Director geral das obras pu-

blicas e minas: o conselheiro, co-

ronel de engenheiros, Bento For-

tunato de Moura Coutinho de Al-

meida de Eça.

Director geral dos correios e

telegraphos: conselheiro Guilher-

mino de Barros.

Director geral do commercio

e industria: conselheiro Ernesto

Madeira Pinto.

Director geral da agricultura:

conselheiro Elvino de Brito, que

servirá de secretario geral, por

ser o mais antigo dos tres dire-

ctores, em que eSsas fuucções po-

dem accumular-se.

Chefe da repartição de estra-

das, obras hydraulicas e edificios

publicos: o engenheiro Euzebio

Marcelly Pereira.

Chefe da repartição de cami-

nhos de ferro: o engenheiro Fran-

cisco Perfeito de Magalhães.

Chefe da repartição de minas:

o engenheiro Pedro Victor da Cos-

ta Sequeira.

Chefe da repartição de com-l

mei-cio: o bacharel Io-aquim Si-

mões Ferreira.

Chefe da repartição de indus-

tria: o bacharel Francisco .lose de

Medeiros.

Chefe da repartição do. esta-

tistica: o engenheiro Antonio Ed u-

ardo Villaça.

, Chefe da repartição de servi-

' ços agrícolas: o agronomo Alfre-

do Carlos Le Corq.

Chefe da repartição de instru-

cção agricola e mattas: o agrono-

mo FrancisCU de Almeidae .Brito.

Archivista e bibliothet'ario: o

primeiro official. bacharel Joào da

Costa Brandao e Albuquerque.

Para o logar de inspector ge-

ral dos correios, vago pela no-

meação do sr. conselheiro Ernes-

to Madeira Pinto para o logar de

director geral do commercio e

industria, foi nomeado o prime-i-

ro official da respectiva direcção

geral, o sr. Alfredo Pereira.

w_

A camara municipal d'Evora

contratou a illuminaçào da cidade

a gaz com os srs. Julio Cordeiro

e João Vieira da Silva. O contracto

e por 50 annos.

Nós, míseros aveirenses, an-

damos atrazados meio seculo. E

não se vae d'entre nós o mise-ro

petroleo fumacento, como lhe cha-

ma um college ao lançar-lhe o

anathema da despedida.

.+-

Foi decretado que o preço das re-

missões militares fosse de 506000

reis cada uma, abrangendo o anno

de 188%. e podendo requerer-se o

beneficio da medida até ao fim do

anno corrente.

W_

No mez de setembro proximo

deve começar, como experiencia,

um serviço de comboio directo

entre Porto e Lisboa, e vice-ver-

sa, em condições extremamente

favoraveis para os passageiros.

\

O comboio sairá. de Lisboa as

quatro horas da tarde, e chegará

ao Porto ás onze horas e meia da

noite. Do Porto a Lisboa gastará

o mesmo espaço de tempo.

l\'o comboio i'a umrestauran-

tn _para fornecer jantar aos passa-

geiros.

Será o comboio formado *de

dois grandes salões, podendo le-

var cada um trinta e duas pes-

soas, e de algumas carruagens

especiaes. O modelo escolhido é

ocomboio que n'esta quadra faz o

serviço especial entre Paris e

Trouville.

Todo o material é fornecido

pela companhia t'ranceza dos sle-

eping-carr.

Por ora, haverá só um com-

boio, de ida e volta, por semana.

_____._____

Recebemos um exemplar d'U _

Artista, numero unico offerecido

pela redacção do Enthusiasta, da

Covilhã, á Associação dos Artistas

e Classes Laboriosas Covilhanen-

ses, no dia do bazar promovido

em beneficio d'esta sociedade.

Vem esmeradamente escripto,

abrindo com um primoroso artigo

do sr. dr. Manuel Nunes Giraldes.

Agradecemos a ofl'crta.

_+

Sahiu a luz om Lisboa um se-

manario exclusivo dc assumptos

militares_ O [Jc/'ensai- do Exerci-

to, de que são directores os srs.

Henrique Duarte e .I. J. M. (i.

Recebemos o l.“ numero, que

se apresenta bom redigido.

_+__

A chronica dos ultimos dias

vem intermeiada de sinistros.

Na Freixot'eira, concelho de

Torres Vedras, suiciilou-se uma

creança, de '13 annos, lançando-

se a um poço, porque o pae lhe

não quiz comprar uma saia nova

com que a alluciuada crcança que-

ria figurar n'uma festividade.

Em Barcellos, freguezia de Ca-

rapeços, José Joaquim Ferreir ,

de 87 annos d'idade, poz termo .i

vida, tomando uma porção de ar-

senico com assucar. Viveu. em

tempo, em suf'ficientc mediania,

mas tendo ido vendendo pouco a

pouco os bens, e vendo-se as por-

tas da miseria, e desam parado de

Iseus descendentes que o consi-

deravain como objecto inutil e in-

commodo, gerou-se-lhe no espiri-

to a monomania do suicidio, e

desde muito que era deliberação

sua, fallainlo todos os dias em a

realisar.

Um desvairameuto em dois

extremos de edade. Tristissimo!

|

_+.-._.

D015 barcos da Ribeira, Pico,

Inflo em viajar-ni para a ilha da

Gractosa encontraram no mar o

rach d'um navio abandonado. Us

:dois barcos auxiliadcm por um

v terceiro conseguiram cm troz dias

'rebocal-o para a ilha Terceira.

vendendo o direito que lhesl per-

tencia do achado, por 4:200ç300t)

reis.

 

----o--

Na freguezia de Calheta, ilha

do Pico, um clerigo pediu por

uma missa 25100 reis ou 1:20!) rs.

em dinheiro. duas argolas de ma-

ças, carne c vinho. Parece que as

cousas tem chegado a tal ponto

que se regateia com os utensilios

de salvação das almas como se

faz com qualquer genero de pri-

meira necessidade. _

Tambem por lá. se encontram

de raça.

_+_.

No centro do catholicismo e

onde o protestautismo faz insidir

com energia calculada o seu jogo

religioso. Em Roma ha desanove

egrejas protestantes, de differen-

tes ritos.

Os anahaptistas anglo-italiauos

tem cinco; os anabaptistas ame-

ricanos duas; os inglezes uma; os

valdenses uma; os methodistas

uma, os methodistas episropaos

uma; -a egreja Iivre-prcsbyteraria

uma; os plymoutistas uma; a egre-

ja episcopal aiiiglicana duas; a

presbvteriana escoceza uma; a

congregação dos anabnptistas m-

glezcs uma e a luterana uma.

#h
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Hull): rvgmlxliranus, que prum-

nnu :i ser e litnda pela Bibliothc-

lli'llltu't'aiifit de

llecehemos 2'; õ.“ caderneta.

Assignase em Lisboa, na rua

pedem-se dos seus numerosos dos Fanqueiros, 288.

clientes e amigos, oilerecendo-

lhes os seus serviços n'aquella

praia. oni'lo se conserrarão por

toda a epoca balnenr.

II

llcpnbllcas.-Sahiu o n.° 8'1 -

Toda :i correspondencia deve 3-“ da 3-” 59119)-

ser dirigilla a Simao Monteiro de

Carvalho ó: (23°. _

- .»._.......___

CONTRA A DEBIIJDADE

¡lernmmendalnos o Vinho Nu-

tritivo do (larne c a Farinha Pei-

toral Ferruginosa da Pliarmacia

Franco, por se acharem legal-

mente aiirtor°s-:::i'los.

-_--_*_-_

o nosso amigo sr. Augusto d'Oli-

veira estabeleceu no Porto, na rua. de

Godorcita, 210, 1.0 andar uma

AGENCIA CENTRAL

na qual aprmnpta papeis para casamen-

tos, passaportes e passagens. Fazem-se

memoriaos e requerimentos para todas

as repartiçoes publicas do reino; 80111-

oitnm-se documentos das mesmas; lega-

lisaçào e expediente de_ cartas rogato-

rias para pnizes estrangeiros, bem como

o respectivo andamento quando regres-

sam cumpridas; promovem-so avorpa-

mentos do rpiaesqucr'titulos de credito,

encartc's de empregos publicos ou offi-

cios e registos nas conservatorias. Tra-

ram-so negocios em todos os tribunaes;

tecursos do recrutamento; despachos'no.

:Alfandega c caminho de ferro. Encarre-

ga-so de traducçñcs do hespanhol, fran~

ces e inglez, cobrança de dividas,.fo-

ros o pensões, publicações d'annunmos,

compras, vendas, pagamento de contri-

huiijñcs, c ilnalmcnte de qualquer nego-

cio concernente n agencias d'csta or-

dom. Tudo por preços medicos com a

maxima atividade.

A agencia resolveu egualmcnto en-

carregar-se de PERGUNTAS o RESPOS-

TAS.

Se algum indivíduo desejar orientar-

se sobre negocio ou pessoano Porto, se-

rá satisfeito promptamente, mediante a

retribuição de 500 reis, sendo a resposta

d'ada pelocorreio, ou 700 reis, sendo pe-

lo telegrapho.

Estas quantias deverão acompanhar

a pergunta, em soltos ou estampilhas do

correio.

BIBMUEMPHIA

Perdão, drama !em 3 actos,

m ¡ginal de Firmino de Vilhena e

_ln-té Cunha-_Fomos ha dias ob-

..vquiados com um exemplar d'a-

ipielle *trabalho litterario, cuja

recepção deveriamos ter accusa-

do ha mais tempo, se nol-onão

impedisse uma falta ínvoluntaria.

Pedindo desculpa, agradece-

mos ao mesmo' tempo a amabili-

dade da oil'erta.

 

Toda. a correspondencia deve

ser dirigida a A.. Barros. rua No-

va do Carmo, 90, 1.°-Lisboa.

It

0 Pastellelro de Madrigal.

- Recebemos o fasciculo n.°

E' editora a Empreza Noites Ro-

manticas.

Assigna-se em Lisboa, na rua

d'Atalaya, '18.

U

Os milhões do criminoso.

'Recebemos o fasciculo 34 d'este

explendído romance editado pela

empreza Serões Romanticos.

Assigna-se na rua da Cruz de

Pau, 26- Lisboa.

Ç

A [Ilustração Portugue-

za.- Recebemos o n.° 3 do ter-

ceiro anno d'esta revista litte-

raria e artística.

Assiqna-se na Travessa da

Queimada, n.° 35, 'l.° andar-Lis-

boa.

_

Publicações littcrarias

Nllllll Elllllllll l'llMINISTHllIll-VU

(Reforma administractiva)

  

_ Acha-se já venda. o Novo Codigo Ad-

ministrativo, publicado pela Emprcza do

»Parlamentm, n'um bom impresso volu-

me de 2*)0 pxlnas, aproximadamente.

ESF¡ edil. é revista e conferida com
vo maior cuidado pela do »Diario do Go-

verno» e feita em exceilmte papel, con-

tendo, além do Codigo, odecreto e mais

documentos otliciaes, que o procedem.

O preço é de 500 rs., dando-so aos que

comprarem de 40 até 50 exemplares 20

por cento de desconto sobre o preço da

venda, e 25 aos que comprarem até 100.

Ji¡ se acha concluída a. lmpressãojdas
actas para as eleições de todos os cor-

pos administrativos, em harmonia com
o novo Codigo.

Preço, 90 rs. cada caderno em magnifico
.papel -almasso

Todos os pedidos devem ser feitos á
Empresa do chii'lamcntOn, Largo do

Rocio, 52, 54,:AVEIRO.

o

  

HISTORIA.

Hivniutiu PUHTUBUEZA DE !82“

  

lllnstrada com magnlllcos

lustres diaq'nella e cha

seculo XIX. po

retratos dos patriotas m

c dos homens mais notar

s ll-

do

'GRANDE EDIÇÃO PATRIOTICA

 

Valiosos BRINDES a cada assignante, consistindo em 4 magniñcos QUA-
DROS compostos e executados por professores distinctos de Bellas Artes.

mil réis.

A obra publica-sa aos fascículos,

Os BRINDES 'distribuidos a cada assignante vender-sabão avulsos por 50

sendo um por mez.
Cada fascioulo, grande formato, com 64 paginas custa apenas 240 réis sem

mais despeza alguma.

No imperio do Brasil cada fascículo 800 reis fracos.
A obra e illustrada com notaveis retratos em numero superior a 40.
Esta collecção de retratos,

'19 e 15 libras.

rarlssima, vende-se hoje, quando apparece, por

A obra completa, que compreheude 4 volumes grandes não ficará ao assis
naute por mais de 106000 reis fortes.

Já se distribuiu o 1.0 e_o 2.0 fascículo d'esta obra notavel pela belleza dos
rctractos, pelo esmero da edição e pela competencia-e elevação com que é escri-
pta pelo conhecido cscriptor José d'Arriaga.

Está aberta a assignatura para esta notavel edição em todas as livrarias de
Portugal e Brasil e na

LIVRARIA PORTUENSE DE LUPES d C3- EDITURES
RUA no ALMADA, '123- Ponro

Recebeu-se propostas

do o palz e no estrangeiro.

para correspondentes em to-

 

scrie d“ dismirsos de depu-l

Portugal e.

  

   

  

  

   

  

  

l NEWS ¡ÉBHÀNTECAS

i lidlier- sff N. Colina-os

' 1.!RistlA-llu. da Atalaya, ih'

llt'llil'O- Run ii:: Sento Ildefonso, 8

lili; ?lili *Ellis E MINHAS

GRANDE contact; Hisromco run

J UI, [0 BA UJOIA' T

'Predator-.ão de J. G. Costa

t

l

t

l A A-LCOVA

Scenes cscandalosas da vida de di-

versas pi'incezas c rainhas, em quo li~

guram Cleopatra, Messalina Joanna, .iai-

nha de Jerusalém, Catharina Il, da Rus-

sia; Leonor Telles, de Portugal; María

Stuart, Maria de Médicis, Anna d'Aus-

tria, e tantas outras rainhas, o que re-

velando os terríveis mysterios da torre

de Nesle, termina em Maria Antonietta,

cuja cabeça enbranquecida na prisão

n'uma noite do angustia, caiu no costo

da Guilhotina.

lt) reis. cada folha do 8 paginas-

Estampas a 10 reis.- 50 reis. sema-

naes por õ folhas ou 4 e uma estampa.

Brindes aos angariadores de 6 a 40

assignaturas.

Dão-se prospectos no escriptorio da

Empresa, Rua da Atalaya, 18, 1.0-- Lis-

boa~ em todas as estações telegraphi-

cas e linarias do reino.

 

ARNALDO GAMA

ll SlHBfNTü-MÚB DE lllllll

(2.“ edição lllnstrada)

O incauçarel editor portuenso, Eduar-

do da Costa Santos, já tem muito adian-

tada J. publicação do «SARUENTO-MÓR

De VlLLAR» (2." edição illustrada.)

A obra constará de dous volumes in

8.0, e sera illustrada com diziacgravurns-

No Porto, será distribuída em caderne-

tas de 64 paginas e uma gravura, pelo

preço de 100 reis carla caderneta, pagos

no acto da entrega. Não excederà a 12

cadernetas, que serão distribuidas quin-

zenalmente.

Para as províncias só se acceitam

assinaturas vindo acompanhadas da

I importancia de CINCO EASGICULOS, ex-

cluindo as despezas dc porte do correio,

que serão pagas à custa da casa editora.

Concluída a publicação da obra, a

casa edit-ora distribuirá por todos os srs.

assignantes uma explendida gravura

Cãecutada. expressamente na Allema-

n a.

Assigna-se na Livraria Civilisação de

Eduardo da Costa Santos, Editor, liua de

Santo Ildefonso_ 4 e 6- PORTO.

  

Híüêü

os MISÉXVEIS

Explenclida edição pai'tuens, illus-

trada com 500 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

ECG11m; !mesmo

A ohra constará de 5 volumes ou 60

fascículos em 4.0 e illustruda com 500

gravuras, distribuidas em lasciculos sc-

manacs de 32 paginas ao preco de 100

reis, pagos no acto da entrega.

A casa editora garante a todos os

individuos que angariarom 5 assignatu-

ras, a remuneração de 20 p. c.

Toda a correspmidencia deve ser di-

rigida à Livraria Civilisaçào de Eduardo

da Costa Santos, editor, rua de Santo

Ildefonso, 4 e ü-Porto.

  

VENDE-SE um; francez, de pau

santo, em muito bom estado, com

tacos, taqueira, trez bolas gran-

des, e _cinco pequenas de jogar

as rusmanas.

Quem pretender, n'esta reda-

cção se diz.

Venda de Carro

ACHA-SE venda um phaeton

novo na oillcma dos irmãos Ga-

meilas, na rua do Sol, d'esta cida-

 

* dado.

_Mam

 

'rum ?tilllii'llltl cr Willi] encerraram

      

Privllogi- governo,

até», ;m- e :apressa-

etorisza- ,n C_ ;seia ,iran-

(Eo pelo *Aral :at-;ciment-

' tiva de saude p bjãara

l E o melhor tonico nutritivo que. se co-

nheco: i',- muito digestivo, l'nrtitiizante e

reconstituinte. Soh a sua indicando. de-

sonrolvc-se rapidamente o apetite.. en-

riquecw-íe o sangue, lortalccrnn-se os

mumrulos, e voltam :.Ls forças.

limprcga-s.) em.: o mais feliz exito .

nos estomagos ainda os mais nleheis,

para combater as digestões tardias e la-

“boriosas, a dispepsia, cardialgzia, gas-

tro-dynia, gastralgia, anemia ou inac-

ção dos orgãos, rachitismo. consumpcão

do carnes, atleccões cscrophulosas, c em

geral na convalesccnça de todas as do-

enças aonde e preciso levantar as for-

us.

ç Toma-se troz vezes ao "dia, no acto

do cada comida, ou em caldo quando o

doente não sc possa alimentar.

Para. as crcanqas ou pessoas mui-

to debeís, uma colher das de sopa de

cada vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose. com quaesquer bolaohi-

nhas, e um excellente a lunch n para as

pessoas fracas ou convalescentes; pre-

para. o estomago para acceitar bem a a-

limentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao atoast», para

facilitar completamente adigestão.

Para evitara contrafacção, os envo-

lucros das das garrafas devem conter o

rctracto do auctor c o nome em peque-

nos círculos amaiellos, marca que está

dc junho de '1884.

Acha-se á venda nas princi paes rar

macias de Portugal c do estrangeiro. De

posito geral na farmacia Franco, eu'. Be

lem. _

Deposito em Aveiro na iarnmcia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

heiro Junior.

 

'BENEBlllr-:Mllllilill lili?

c!riscasassiste
dores para estas qualidades de

genebra E' a mais barata, a mais

estomacal e a melhor até hoje

' conhecida.

l Tem acolhimento geral em to-

:do o paiz, e foi premiada na ulti-

Í ma exposição de Lisboa.

Deposito: Todos Os estabele-

cimentos dc mercearia e mmtos

outros no Porto.

' Exija-se a botija e etiqueta com

a marca (registadal Mor." d: (If. e

a rolha com a iii-ma (fac~simitc)

dos fabricantes.

 

numas' ÍõÃíÃIÊG

_l

nun util no tr'it una-ih d 1-: pneu-

mmintt tl unhate de pump“) 't3 tone;

convulsa-i e broucliíim.

iii tillllNll-HHiül-li 'll-"Í“L .name H

Com o uso de quatro a ;cfc i'rievocs

d'este preciosso medicamento_ :lumin-

; recem inmnnliatamente as dont! in-,vz'nl-

ta'icas, dores das juntas, e rheumatisnio
muscular.

c ¡,_n l

l E¡

il !inn ,tic tl lcrng

liemwlio eil'icnz no tratamento das
purggacões tanto antigas, como moder-

nas.

Píillllll imune rciurs

A mais ell'icaz para obter a cura das
impigens, herpes, e muitas outras mo-
Iestias de pelle.

Tortas estas especialidades se en-
contram á venda na pharmacia de Fran-
cisco da Luz, 8; i2", em Aveiro. e na
pharmacia Maya, em Oliveira do Bairro;
aonde se satisfaz de prompto qualquer
pedido tanto em grande escala, como
em pequena, pelo correio.

l
l
l

 

Contra. a tosse

XAROPE PEITORM. DE JAMES, unica
legalmente auctorisado pelo Conselho
do Saude Publica, ensaiado e appi'UVatIO

nos hospitncs. Acha-se ai venda em to-
das as pharmacias de Portugal e do cs-

deposmum em conformidade ,1a le¡ da .r traiigciro. Deposlo geral na pharmecia

Franco, em belem. Us frascos devem

conter o rctracto r: firma do auctor, o o

nome em pequenos círculos amarcllus,

marcamos está depositada em confor-

midade da lei de 4 de junho de 1384.

Dcpos'tu em Aveiro na pharmacia o

l drogaria medicinal deJoão Bernardo Ri-

beiro Junior.

  

Cõiitra a debilidach

FARINHA l'El'l'ORAl. FRRRUGINOSA

DA ldlARMAUlA l-'ltANum unica loga]-

Incnte auctorisada o. privilegiada. E' um

túnico reconstituinte c um preciwo elo~

mento rnparador, muito agrudave c do

facil digestão. Aproveita «iu modo mais

extraordinar'io nos padirt-iiiiuiilos do pei-

to, t'alta do apetite, em convalcsccntes

de quaesquer doenças, na alimentação

das mulheres gruvidas e amas de leite,

pessoas edosas, creanças, anomieos, o

em ;coral nm' dehilit'idos, qualquer que

seja a causa da debilidade. Acha-se à

venda em todas a4 ¡tuliai'iiiacias de Por-

tugal o do mtranzciro. Deposito ::atrai

ua pharmacia Franco, em Belem. Paco-

te ::DO reis, pelo correio '220 r. Os paco-

tes devem I-nutcr o retracto do :tuctor e

o nome em pequenos círculos amarel-

los, marra que esta dopoütada em tron-

formidado da loi .-i'.. 'tdo junho de 188:).

lllãPUSl't'l'l em Aveiro, pliarmaoia o

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

 

l'USA
(10.“

OFFICINA DE SERRALHERIA

-=tVElta=~

¡FORNECE ferragens, dobradiças . flw-hos, !hr-hall-nras de todos os

lsystemas, parafusos de toda a qualidade. li'l'l'ilgplp' estrangeiras, ca-

i mas

   

  

¡__

' SEMPRE l' ;lili PHÂNTE !

de ferro, fogões, Chumbo cm barra, prego ii'arame, ctc.

 

.AS MACHINAS DE COSTURA

COMPANHIA fÂBRIL SINGER

Acabam de obter na Exposição Internacional dc Salud, de

tondrcs, a

MEDALHA_ D'OU'RO

0 lllltlll PREMIO CONCEDIM NESTA EXPOSIÇM)

E' mais uma victoria ganha pelas cxccllcntcs machinas de

coscrda Ctllll'lNlllA SINGER que sc vendem a prestaçtcsv'c

500 rcis scmanacs, sem prestação de entrada, cadiiihciro

menos lt) por cento na

COMPANHlA FABRIL "SINGER,,

AVE1R0=75, Rua de .lose Estevam.9-7

(Pecado à Caixa Economica


